
 
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº        , DE 2021 

(Do Sr. Deputado Leo de Brito) 

 

 
 

Solicita informações ao Ministério da 
Defesa sobre o treinamento anti-
esquerda do Exército que simulou em 
2020 combater o “Movimento de Luta 
pela Terra – MLT, o Partido dos 
Operários e Mídia Samurai”. 
 
 

Sr. Presidente, 

 

 

Requeiro a Vossa Excelência com base no art. 50, § 2º, da 

Constituição Federal e arts. 115 e 116 no Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados (RICD), sejam solicitadas informações ao Ministério da Defesa 

sobre o treinamento anti-esquerda do Exército que simulou em 2020 combater 

o “Movimento de Luta pela Terra – MLT, o Partido dos Operários e Mídia 

Samurai”. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Em 7 de dezembro de 2021, o The Intercept Brasil1 divulgou que o 

Exército realizou em 2020 uma simulação em que candidatos a integrar a sua 

tropa de elite tiveram de combater uma “organização armada clandestina”. No 

texto que apresenta o exercício, a força explica que o inimigo fictício surgiu “de 

uma dissidência do Partido dos Operários”, o “PO”, que “recruta e treina 

militantes do MLT”, o “Movimento de Luta pela Terra”. 

Segundo a matéria, foram entregues documentos ao jornal por uma 

fonte que pediu para não ser identificada por medo de retaliações. A Operação 

Mantiqueira foi realizada em novembro de 2020 em Piquete, cidade paulista de 

menos de 15 mil habitantes localizada no Vale do Paraíba e próxima à divisa 

                                                           
1
 https://theintercept.com/2021/12/07/exercito-treinamento-anti-esquerda-documento/ *C
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https://www.documentcloud.org/documents/21138614-exercicio-ciopesp
http://www.cml.eb.mil.br/ultimas-noticias/2420-opera%C3%A7%C3%A3o-mantiqueira.html
http://www.cml.eb.mil.br/ultimas-noticias/2420-opera%C3%A7%C3%A3o-mantiqueira.html


com Minas Gerais e Rio de Janeiro. A locação não foi escolhida à toa: a cidade 

é sede de uma das mais antigas unidades da Imbel, a Indústria de Material 

Bélico do Brasil, uma estatal vinculada ao Exército. 

Participaram da Operação Mantiqueira sargentos de carreira e 

oficiais do Exército que eram alunos do Centro de Instrução de Operações 

Especiais, o CIOpEsp, localizado em Niterói, cidade da região metropolitana do 

estado do Rio. Ela foi a última atividade do curso que serve como vestibular 

para o ingresso nas Forças Especiais. Em 2020, segundo a fonte que entregou 

os documentos ao Intercept, de uma turma de quase 40 alunos, 17 foram 

aprovados para trabalhar no Batalhão de Forças Especiais, o BFEsp, sediado 

em Goiânia. 

O teor do exercício a que os oficiais do Exército submetem 

candidatos às suas Forças Especiais deixa claro que, passados quase 40 anos 

desde a redemocratização, a maior das três Forças Armadas não apenas 

segue a enxergar movimentos sociais e políticos de esquerda como inimigos – 

ela também está sendo treinada para combatê-los. 

Ainda, segundo a matéria, o texto que apresenta o exercício aos 

alunos do CIOpEsp começa apresentando o “Exército de Libertação do Povo 

Brasaniano”, o ELPB, “criado a partir de um projeto de partido político de 

caráter marxista e com uma organização armada clandestina, nascido de uma 

dissidência do Partido dos Operários e que recruta e treina militantes do MLT” 

num país fictício chamado Brasânia. As referências, óbvias, são ao Exército de 

Libertação Nacional da Colômbia, ao Partido dos Trabalhadores e ao MST. 

Existe, também, um movimento que luta pela reforma agrária 

chamado Movimento de Luta pela Terra, fundado na década de 1990 na Bahia. 

Segundo o cientista político e historiador José Murilo de Carvalho, as 

Forças Especiais são de alguma maneira descendentes do aparato montado 

pelo Exército para perseguir, torturar e assassinar inimigos políticos durante a 

ditadura, os DOI-Codi – sigla para Destacamento de Operações de Informação 

– Centro de Operações de Defesa Interna. A intenção, após o fim dos DOI-

Codi, era “manter a capacidade de combate à subversão e à guerrilha”. 

Por todo o exposto, tendo em vista a relevante denúncia de 

existência de treinamento para preparo das Forças Especiais contra 

movimentos sociais, faz-se necessário a busca de mais informações ao *C
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https://web.archive.org/web/20160401044449/http:/movimentodelutapelaterra.blogspot.com/
https://todavialivros.com.br/livros/forcas-armadas-e-politica-no-brasil
http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/destacamento-de-operacoes-e-informacoes-centro-de-operacoes-e-defesa-interna-doi-codi


Ministério da Defesa para que informe o seguinte: i) qual o objetivo do 

treinamento “Operação Mantiqueira” realizado em 2020? ii) Por quais motivos 

são citados na simulação do treinamento “Operação Mantiqueira” os 

movimentos sociais e políticos de esquerda como inimigos? Iii) Qual o respaldo 

constitucional/legal para esse tipo de ação simulada das Forças Especiais 

contra movimentos sociais em nossa atualidade?  

 

 

Plenário, 09 de dezembro de 2021. 

 

___________________________________ 

Dep. Leo de Brito 

PT/AC 
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